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INSTRUÇÕES. Aoà CANDIDATOS·. 
. ~ '· ...... ·. 

. . . . . . . . . ' . . ) ~ .·:· ' . ;, . . . . . ; 

Verifique·se este caderno· contét:n 50 questões;. Caso nã9' contenha, solicite imediatamente ao fiscal·· 
de sala outro caderno, ' ,' ' ' ' ' ' 

·. Você dispõe de 3.horas e jO minqfos para re$pqndei'~ todas as questões .. · 
. . . . ' ,,•• ,,__ ,, . .. . . : . ' . . ; 

,Somente é permitida a entregi:l da prova bq a ida ao sanitário após uma ho'ra do Í{lÍcib.dà prova. 
' . . ·. . . . '.. ·,,/~ .. :·. ·,, ' . - . .. ' . 

Para cada questão existe apenas uma respo~ta certa. 
. . •, . _,· .. ,'. . . ~ /~ ::.' . '\..., . ·-/ .. . 

'Poderá utilízªr a grade ao.final do caderno· para 1t1aréar prevía_mente as resJJostais. 
. '. . . . . . ' 

Transcreva. as- resp.ostas. P..ara 6. ~artão Jespostâ, preenchendo tótàlmenté ~> cir9l!lo cóm canéti:l 
esferografica com tinta preta ou azuLeisci.tr,Ov não sendo permitido o uso de caneta porosa ou éorretivo 
líquido'. . ( / -- · · · 

Será excluido â~ concurso o carididafo que_,eigitcom incorreção.oü descortesJa êÔm qualquer pessOá · 
da eqLlipe I encarregç1da ,,_da .àplicação: das/provás,; comissão central. ou·. candidato partjcipante do 

. . . \· 

-processo. 

Durante à realização. d.a ·prova nãti ser(pe~initidó qualqi.Je,-r; tipo de corn~nicaçãp entre os candidatos.· 
' ~ não poderão' fazer uso de livros, manuais;. impressos, anotações, máquinas calculadoras'; agendas 

eletrônicas ou similares; telefone celylar de qualquer tipo, BIP, MF'3 playêr CiU similar, gravádor ou 
qüalquer- outró-receptor de dados ou mensagens, (ptôtetor auricular, óculos coh1 lentes eséuras . 

'.., . . • ' - • . ., . . ,' 1_ . ·. . ,/ . ' ·.. ~ ·. ·. ·.:·...... .. ': '. : ·: ., ..•. '... . ' • - \ 

Após 9 entrega da prova deverá retirar-s.e irrH~diatan:iente dq prédio de aplicação JJa prova.,não sendo . 
permitido, nesse loéal1 e> uso dos sanitários.~ de qualquerápareího elet.rônicó c:itado no item. anteridr .. 

Os 2 (dois) últimos" candlc:iato; . que permanecerem. em sal~ de prová, só poderão retirar~s.e 
conjuntamente. · : · · < ·· 

· Ao tef~inar a prova, d~ve~~ s~r entregu~: bbr-ig~t6tii:lmente, ao :fiscal de sala; seu ~artão res~osta · . 
devidam~nte assinado. · · - · ·' · · 
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Q u estões de Língua Portuguesa 

TEXTO 1 

Vale a pena aba~donàr o Brasil? 
GUSTAVO CERBASI 

Nuncá se falou tanto sobre planos de n;iudança de brasileiros para o exterior, O turismó internacional, intenso 

nos últimos ahos, apresentou aos viajantes o néctar da civilidade. Como uma criança que compara seu lar ao do 
) i ' • 

colega, descobrimos como é a vidé. nos países f3m. qtie impostos são·efetivamenli:1 usados para o bem público, em que 

o capitalismo é clemocrático e em que a educação é levada aisério. 

-Famílias de diversos níveis de renda têni feito contas para jogar tudo para o alto; em busca de uma vida 
" - ' \ . 

menos sofrida, menos violenta, menos insegura e com mâls perspectivas para seus filhos. Não é uma decisão fácil, 

pois os componentes desses planos não são ap~nas racionais. 

Ao fazer as contas, deduzimos que, 9orn bem menos do que ganhàJnos aqui, vivemos i11elhor lá. Há falhas 

nessas simulações. Poucos levam em conta que os impostos sobre renda, investimentos e herança são .maiores no 

exterior. Ao comparar preços de imóveis, automóveis e gastos cotidianos, também é fácil 13squecer os impostos sobre 

o consumo - no exterior, eles não costumam estar embutidos no·s preços. Mas é fato: morar na A°mérica do Norie e em 

alguns países europeus sai mais barato que no Brasil. 
,, 

Deixando as contas de lado, é preciso. fazer .uma análise qualitativa dos aspectos emocionais da mudança. 

Sua famílía conseguiria viver muito tempo s~m aquilo que lhe é familiar? Amigos, parentes, hábitos de fim de semana, 

nossa música e idioma, nosso histórico profissional e educacitinal? Não se deve desprezar que, em outros países,_ 
' t ,· .1 1 . ' 

enquadra.mo-nos apenas na categoria de latinos, sujeitos a toda sàrte de preconc;eitos ~ incluindd o bullying de nóssos · 
e ' :! ' ' 

filhos na escola. 

Morei ê!lguns meses no exterior e experimentei o impacto psicológico da distância. Foi no Canadá que aprendi 

a gostar de MPB e feijqada; antes neutros e,m minha vida. 

A complexa decisã.o exigé também que ponderemos entre o sentimento .de fracasso ao jogar a- toalha .e o dever 

cívico de engrossar o icoro da ml}dança e. construir o futuro que hoje não temo§. Se queremos boa eduqi.ção para 
• . .. ' • 1 • ' 

nossos filhos, sobram aqui oportunidades .de1 darmos exemplo para uma _necessâria transformação. Mas é preciso 

contar menos com governos e agir mais como ,cidadãos .. 
. . ' 

Não é fácil. Tom Jobini dizia que mórar nos EUA era boryi. mas era urna m ... E que morar no Brasil era uma 

m ... , mas era bom. Nada mudou. Morar fOKi;i éicomo trabalhar num emprego dé que você não gosta, mas que paga . . 

muito bem .. Ficar no Brasil é como comprfr ·um carro muito mais caro do que você pode pagar. A decisão. de 

abq.ndonar O navio OU de ficar depende de n?SSa consciência eni relação ao qUEl pesa mais: O emo.cional.OU O racional. 

A resposta, sem dúvida, está em cada um d~ hás. 
, ·, t '·: 

' -.' r 

htf p :// epoca. globo. cbm/cõ'I unas-e-blogs/ gus tavo-cerbas i/noticía/20 14/04,bval e-pen a-b abàndo na r -o-bras í J. htm 1 
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As questões de 01 a 07 referem-se ao te.xto 1 . . 
, ·. ·/ /'. 

01- Assinale a opção que NÃO apresenta ideia 
defendida no texto. 

a) A expansão do turismo internacional· nos últimos 
anos tem provocado·. em alguns yiajant~s a vontade 
de emigrarem, em busca de melhores perspectivas 

. de vida no exterior. · · 
· b) Para os brasileiros, mora(na América do' Norte ou 

em, alguns países europeus é mais viável do que 
morar no Brasil em termos financeiros, . 

c) o brasileiro que mora em alguns: países,· pôr ser 
_ latino, está à mercê de todo tipo de preconceito. 

d) Morar no exterior necessariamente. leva o brasileiro a 
olhar para suaptópria cultura, refletindo sobre, esta e 
considerando-a melhor. .. · 

e) Cabe a cada brasileiro decidir se o melhor é morar 
no Brasil ou emigrar, sabendo das vantagens de 
outrns países - exemplos: impostos usados para o 
bem público, màis segurança e educ~ção de 
qualidade - e das desvantagens, como preconceitos 
dos mais dive.rsos tipos.por sermos "latinos> 

1<'. 

02- Após a leitura dos trechos retirados do texto, 
assinale qual opção apresenta fatornf ··~ · serem 
considerados, numa análise qualitativa, po{âqueles que 
cogitam mudar do Brasil. · ·· · 

1. "Não se deve desprezar que, em outro{ países, 
enquadramo-nos apenas na categoria· de latinos, 
sujeitos a toda sort~ de preconceitos - i~cluindo o 
búllying de nossos filhos na escola." (linhas'15-17) 

li. "Ao fazer as contas, deduzimos que', com bem 
menos do que ganhamos aqui, ' vivemos melhor 
lá."(linha 8) ., ' 

Ili. ''Poucos levam em conta que . os. imppstos sobre 
renda, investimentqs e herança. são 'maiores no 
exterior."(linhas 9/1 O) . 

IV. ''Sua família conseguiria viver muito iter:hpo sem 
aquilo que lhe é familiar?" (linha 14) . · 

a) Somente I e li. 
b) Somente I e Ili. 
c) Somente I e IV. 
d) S0ryi.ente·11 e Ili. 
e) Somente li e IV. 

n 

03- Observe os períodos retirados do•' texto e 
assinale a ópção adequada quahto ao uso dos temias 
sublinhados em sentido. figurado. 

; 

1. "O turismo internacional, intenso1 nos ú!timos anos, 
apresentou ,aos viajantes o. néctar da dví!idade.? 
(linhas 01 e 02), 1 ·' 

li. "A complexa decisão exige também que ponderemos 
entre o sentimento de fracasso ao jogar'a tbalha. e o 
dever cívico de engrossar o. coro da\mUdancà. e 
construir o futuro que hoje não temos.'' ili!jhas 20. e 
21) - . d ' 

Ili. "A decisão de abandonar o navio ou de .ficar 
depende de nossa cohsciê.ncia em relªção ao que 
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pesá mais: à emocional ou o racional." (linhas 26 e 
27) 

. a) Somente I e li apresentam os te.rmos sublinhados 
em sentido fiç;iurado. 

b) Somente I e Ili apresentam os termos sublinhados 
em sentido ficjura'do. 

c) Somerite\ li e· llt apresentam os termos sublinhados 
em sentido figurado. 

ti) 1, li e Ili apresentam os termos sublinhados em 
sentido figurado. 

e1 1, li e Ili não apresentam os termos sublinhados em 
sentido figurado. 

. ' ' 

04- Assinale a'. opção que contém, na sequência, os 
. termos a que \os pronomes relativos destacados .se 
referem. 

"Como t1ma criança que compara seu lar·ao do colega, 
descobrimos como é a vida nos países em que 
impostos são efetivamente usados para o bem público, 

· em qu!=) o capitalismo é .democrático e em que a 
educação é levada a sério." (linh?s 02-04) 

«sua família· conseguiria viver muito tempo sem aquilo 
que lhe é farhiliar?" (linha 14) 

"A complexa dm:;isão exige também- qúe' ponderemos 
entre o sentimBnto de fracasso ao jogar a toalha f o 
dever cívico de engróssar o coro da mudança e 
construir o futuro que hoje não temos.'' (linhas 20-21) 

a} uma crianç;a; nos pafses; aquilo; o futuro 
b) uma criança; impostos; muito tempo; o futuro 
c) seu lar; nos países; aquilo; o futuro 
d) uma criança) nos países; multei tempo; o futuro 
e) uma criar:iça; nos países; aquilo; o · coro da· 

mudança ··· 

05- No período "Tom Jobim dizia que morar nos 
EUAera bom, mas era uma m .. ," (linha,.;24), a oração 
sublinhada exerce determinada função . sintática. 

· Assinale a opçào em que a oração destacada exerce a · 
mesma 'funçãó. 

a) "Sua família consegwna viver muito tempo sem 
aquilo illlJ3 lhe é familiar?" (linha 14) 

b) "Como. uma criança que compara seu lar ao do 
colega, desçobrimos como é a vida nos países em 
que'impostos são. efetivamente usados para o bem 
público, em que o capitalismo é democrático e em 
que a educ:aqão é levada a sério." (linhas 02-04) 

c) "A . complexa decisão exige também que 
ponderemos entre o sentimento de fracasso ao 
jogar a toalha e o dever cívico de. engrossar o coro 1 

da mudança e construir o futuro que hoie não 
temos."'(linhas 20 e 21) 

d) "Foi no Canadá que aprendi a gostar de MPB e 
feijoàda, antes neutros em minha vida.''(linhas 18 e 
19) 

-e) "Ao fazer as contas, deduzimos ~. com bem 
menos Cio que ganharnds aqui, vivemos melhor lá." 

· (linhas 08 é 09) · 
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06- Obs-arve as assertivas que seguem e,, a segt..iir, 
assinale a opção c,orreta. 

1. Em "Famílias de diversos níveis de renda têmfeito, 
contas para jogar tudô para o alto, em busca. de · 
u'ma vida menos sofrida, menos violenta, menos 
insegura e càm mais perspectivas para seus filho$" 
(linhas 05 e 06), b termo sublinhado fazreferêncla 
à terceira pessoa do: plural; Indicando relação, de 
posse e tendo c:omó referente ''filhos". Sendo 
assim; o pronome possessivo concorda em pessóa 
com · o '.'termo possuidor" (famílias de diversos 
níveis de renda) e em gênero e número com o 
"termo possuído" (filhos), . . . . . . , 

li. -Em "Sua farnília conseguiria viver muito tempms~.m 
aquilo que ·lhe é familiar?" (linha 14), .ó tem)o' 
sublinhado é um pronome oblíquo Utilizado no lugar 

. de "aquilo". . . .· ·. 
Ili. No período "Tom Jobim dizia que morar nos[UA 

era bom, mas era uma rn .. .'' (linha 24), estabelec·e
se uma .relação de oposição entre orn9ões, 
enfatizada pelo uso do elemento estrutural coésiyo 
"mas". 

a) Somente I e li estão corretas. 
b) Somente I e Ili estão cçmetas. 

'1 

c) Somente li e Ili estão correras: 
d) 1, li e Ili estãocorretas. 
e) !,II e Ili estão incorretas. 

07-, Leia as assertivas a seguir e, assinale a o~çã~ 
correta. · · .. 

1. N~ período "Deixando as contas de ladü, é pr~Ói$o 
fazer urna ' análise qualitativa dos' . aspecto~ 
emocionais da mudanç'a" (linha 13), · a' oraçãó -
.feduzida de infinitivo destacada exerce a função de 

·· sujeito da oração principal. . . / 1 

li, NO, período ''Famrnas çle diversos níveis de renaél · 
tê111 feito contas para iogar tudo para o. alte>.1 'em 
busca de uma vida menos ·sofrida, menos violenta, 
menos.insegura e com rnais perspectivas para seus 
filhos" (linhas 05 e 06), a oraçãoréduzida de ínftnitiyo. 
destacada pode ser transformada em uma oração 

. desenvolvida final como segue: "a fim de jogarem· 
tudo para o alto". . · 

Ili. No período "Ao compará( preços de imóveis, 
automóveis e gastos cotidiânós,, também . é fácil 
esquecer . os . impostos sobre o_ consumd - no 
exterior, eles não costumam estar embutidos nos 
preços" (linhas 1 O e 11), a oração sublinhada! 
reduzida . de infinitivo, pode ser desenvolvida 'da 
seguinte forma: " que esqueçamos os impostos ~. 
sobre o consumo". A função que' desempenha é 
complemento de nominal. 

a) Somente I e li estão corret<is. 
b) Somente I e Ili estão corretas. 
c) Somente li e Ili estão corretas. 
d) 1, li e Ili estão corretas, 
e) '~ li e Ili estão incorretas. 
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ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO 

TEXTO 2 

tvlor~r no Brasil é "sonho" internacional 

Quem mais tem vontade de; virpara o Brasíl são os argentinos: 6% se mudariam para cá se tivessem a 

chance 

LUCAS DE ABREU MAIA E RODRIGO BURGARELLI 

• São Paulo " O Brasil é um dos i 2 p~ísbs mais cobiçados para se morar, se~undo uma série de pesquisas feitas 

em 65 nações pelo WIN ,- coletivo dos principaisjnstitutos de pesquísa do mundo " e tabulada pelo Estadão Qados, 

O crescimento econômico na última década, aliado à boa imagem cultural do País no exterior, fizeram com que 
.. · . . . . . . .• .. . ·. 1 ·. . . . . . ·. 

o Brasil fosse citado como destino dos sonho~ por moradores de dois em cada trés,países onde foi feito .o estudo. 

Na listá dos destinos mais cobiçados por quem não está feliz na terra natal, o Brasil é o único da América 

Latina, o únic-o Bric; (grupo formado por Brasil, Rússia, Chin°; e Índia) e a única nação ocidental em desenvolvimento. As 

pesquisas foram feitas no fim do ano passado e ouviram mais de 1;36 mil pessoas ao redor do globo. 

Elas foram questionadas Se gostariam de morar no exterior se, hipoteticamente, não tivessem problemas como· 

mudanças ou vistos e qual local elas escblhe'.rianí. Por isso, os resultados dizem mais sobre a imagem dos. destinos 
1· · -·- ; .. 1,_ r, -, 

mencionados do que co(li ímigran.tes em. potehéial. 

Se esse desejo virasse realiciada,' o\BraSil receberia em tomo de 7:3 milhões de imigrantes nesse cenário 
, ' \ ' 1 

hipôtético. Mas, em um mundo sem fro~teiras\ a população do País diminuiria·· '94 milhões de brasileiros se mudariàm 

para outras nações, se puge~sem. Aindà a$sim, 53% dos brasi,leiros não desejam emigrar, p;rcentual acima da m~dia 

mundial.· 

Quem mais tem vontade de vir pélrâ o 'Brasil são os argentinos: 6% se mudariam para cá se tivessem a chance. 
' ' ' ' ' ' ·: ,· - ' ' ' ' • 1 

O Br1;tsil também está entre os cinco mai~ cbbiçados por peruanos e mexicanos, Mas não sã9. apenas latinos que 
l ' :': ' . . . . - / ' 

gostariam de viver aqui. · 

Os portugueses. acham o Brasil'iilais atrativo do que a Alemanha., os italianos o preferem à Françk, os 

australianos o consideram o segundopaí~ mais des~jável, os libaneses o colo(;amem posição· tã~ alta :quanto a Suíça 

e aMno longínquo Azerbaijão o Brasil aparece entre os qwatro destinos mais sonhados, na frente até dos Estados 

· Unidos. 

i httb://Www.estadao.Cólll.br/nbticias/i111presso,morEU'-i10-brasi1-e-sonho-intern~cional 1117191 O.htm 

Acesso em 14 de maio de 2014 
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ASSISTE.NTE EM ADMÍNJSTAAÇÃO 
-~---'~~~-~~~~-~-~. 

· Ãs questões .de 08 ~ 14 referem-s~ ao texfo 2., 'l :l 
' ·. ·. . ,• ' .. : .. / .. · .. · ' . ~- ~ . 

08- · Leia as assertivas a9aixo e assrnàle a ~pçf1o 
correta quá~to às razões .para o .:Brasil.· s·er'urn dos 
países mai.s cobiçado.s por estrange1rns. ·.. i ·· ... / !'1 

1 • • •. i . 

1. 
li. 

. Ili. 

Falta de pfoblemas <Somm~d.anças e vist~s.' 
Crescimento econômico na última década. 
Boa imagem cultural dqPaís no exterior. 

a) Somehte I e li estão corrétas ... 
b) Som~nte le Ili estão corretas:, · 
ç) Somente li.e Ili estão corretas. 
d) l,·11 e Ili estãó corretas; 

. e) 1, li e Ili estão incorretas. 

'(_ :~-
' 09, . Assinale á opção em ·que está ~xpres~o c~m:90• 
texto pode ser idéntificado pur suas características, ·: 

. . ~ 

a) Editorial 
b) Crônica ;,e 

e) Carta do Leitov · 
, d)· Anúnc:io 
;•e) Notícia 

1 O- Assinale .a opçãó. que apresenta,. na sequêhclia, 
termos e/ou expressões que substitu~un, ·sarn prejµJzo 
de· sentido, as seguintes JJalavras _ e .expr.esso.e~ 

. retiradas do -texto: "tabl,ll.açla" (linha 02), "cobiçados 
(linha 05) e "em' potenciàl" (linhà 10). 1 . 

. . . :, i . 

• .. ,a) siste~atizada; mencionadcísi provávE:iis 
b) organlzadá; desejados; possíveis. 
e) reiterada; desejados; pr.ováveis 
d)· ratificada; mencionados; pOssíveis 
e) organizada; desejad?s; disponíveis . · ;\ 

. . . .'. . . . .,·: . 
H, Assinale .a opção: em que 9 se· NÃO perten?e à 
mesma classe gramatical., que a dos demais termos 
sublinhados. ,· ,; .. 

a) ·:Elas foram quéstionadas se gostariam de .r11-orar,po 
exterior·se, hipoteticamente, não: tivessem pmlJl.~mas 
como mudanças · ou \Yistos · e quc!I local '~las 
escolheriam.'; (linhas 08,e 09), .· · · . ·. . \ 

. 12) "Elas foram questionadas se gOstariam de rnpr~r,no 
~Xteirior se, hipoteticamente, nãó tivessem pràbl~m,as 
c·omo r:1udanç.~s .ou visto9 e ·qu?I loca1,;;e1as 
escollíenam,'.' (linhas 08 e 09) ' - , · , . . 

c) "Se.esse desejo .viràsse reaHda:de; o Brasil recebêria 
em torno ae 78 mHhôes. de imigrantes ness,e cerári?. .. 
hipo.tético.'' (linhas 11 e 12)- . . · : ... · .. ·- ·.. -· 

.. d) "Mas/ em úm mundo sem· fronteiras, a populaçaodo 
País ', diminúiria · - 94 milhões d.é brasilelros ·se. 
mudariam para o~tras nações, sepudeàsem." (lin~as 
12 e 1 ~) . - . . . .· 'i < . · . · 

:e) "Mas, em tlm mundo sem fronteiras, a·~pulpção do· 
Pafs dirhinuiria - 94 . niilhõe.s de brªsileiros .se 
mudariam para, outras n'?,çõ.es; se pudess~m\'.' ([inhas 
1.2 é 13) . . . . . . '. 1 

'_;.~ \. 

FU!iG - CONCURSO PÚSLl~O t014 d 

,. 

12- Assinale a opção que cqntém à resp99ta corr~ta 
: qué\nyo ao numero de pàl~vras, !.'exio~~~as n~. rees?nt,? 
do período com a alteraçaocde deseJo para . deseJos , 
excetúando-se esta; - ' _- . . . -. . • .. ··- / . . 
"Se eáse desejo vJrasse r'ea!idade,Jo Brasil recébena ,ª:r1 
tomo de 78 · milhões .. de imigrantes nesse cenano. 
hipotétíco'.IJ (líh!Ías 11 e 12) · 

,a) 2 
b) 3 · .. 

. - 6) 4 1 (. 

cl). 5 
e) 6 

13- Nas Unhas 11 é 1~,-a exp~essãó_-.1riesse cenário 
. hipotético" refere~se a: · · 

~) "o Brasi!'; (linha 11) - : ·: . . . ·. _ . - . 
b) ,"mdra(no exterior ·se, hipoteticament~, •nao tivessem 

problémas ·tomo mudanças ou vistos": _(linhas 08 e , 
. 09) ·. . .· ·. . . . 

cj' ·:esse, d~seJo" (linha ·11) . . ... ·· 
dl "um mundo sem tronte,iras" (.linha .121 . • ·. . . . . , · 
e) ·"'ima~érn dos destinos m.E:inc1onados (h~has 09 e 10)· 

.14º Assinálé. a. opção -· em que ·os termós e/ou · 
' expressões • destacados . exerêem á mesma função_ 

·s1ntáUca qúe o pronom13, "o" na oração "os ita:liànos Q 

preferem à França" (Unha 18). / 
/ 

a) ''Mora, ho BrasH é 'son~o' inter~acio~al" (tít~lo) • .· 
•· b) "Os pottugueses"acha,m o Bras1lrna~ atrativo do que 
. · a-Alemanha (.,.)" (linha 18) · 
c) ·,,( ... ) os IJba,i:,eses o col~tcarn em posiCãó. tão alta : 
. quanto a Suíça{.,.)" (l!nh.a._19)" _, .. . , . . 
d) "O~cresçimento econom1co ,na~ 1.1lt1ma dec.a9a,. al1aqo 

. à boa imagem cultural do 1Pa1s no extenoc, fizeram .· 
com . que o Brasil fesse citado com.o destino dos 
sonhos por moradores de dois. em cada três países , 
ondá·foifeiito.o estudo.'' (linhas 03 e~04) · 

é) ·;.ouem mais te~ vontade_de vir: para,o Br~sil são'.""os . 
~argentinos: 6% .se mudanp.m para C\3- se t1veEJsem a 

_ - chance.1' (linha 15) . . 

· Âquestão·1s re1~re-se>aos textos·1 e 2. ,. 
. ! ' 

i 5~ ·· · · Observ~ os trechos retirtldos do texto 2; 
. -. ._ . • I • 

· L /u O crescimento e'cqnômico·na última d~câda, aliado 
· à boa imagem cúltural tfo País no exterior, fizeram 

com qúe o, Brasil fosse citado _como -de'stino: dos 
sonhqs por moradores de dois. em cada três Rªí&E;s 
ondefoi feito o estudo. (lin,has 03 e 04) / 

li. "Elas foram questionadas se gostariam de morar no 
éxterior se, hipót8ticarliehte, não tivessem pr.Qblemas · 

• ' . como mudçl.nças- ou vistós e qual 'local elas . 
. escolheriam." {linhas 08 é09) _ · · . . · 

111.· "Mas·, -em ur'n mUr:ldo sém frontéir'as, ;a população dp· 
· País dímihuiria .: 94 nijlhões de bra,silefros se 

•. ·· mudariam'para outras nações, se pµdessBm~" (linhas 
: 12 e 13) · · -'-



" \, 
\·::, \: 

IV, '"li.inda assim, 53% dos. brasileiros rtãô desejam 
emigrar, porceritüal acíma dafoédia munqial;"·(lihhas. 
13 e 14) .· · ' .? '' / - .. ·.. . . . - ·. . - ·: t J ... " 

- Assinale a opção em. que b . trecho desfaêadó por .• 
vírgulas desempenha, exatamente a . r'riesqii;l. ·flmção 
sintática que ó trechó destacai:ló . no séguinte ,períodô 
retirado do .textCJ ,1: "1';,lão se deve despreza,r que,: em · 
outros· pafses., enqtiadral)no-nos apengs.' ni categoria. de 
1.atinos, ·sujeitos a'toda sorte de precónceitos ~ incluindo 
D bulJyin_g,de noSSOé filhos na eScola:." (Jihhas 15-17), - . ·. 

a). Somente I e li estão corretas. 
b) Somente I e 111,estão corretas.· 
c) Somente IV está correta: . '· 

. d) Somente li e IV estão corretas. 
· e) SomentEl Ili está correta. -

---:. 

' Qu~stõe$ dé bireifo e legislação 

.. r 

~ .. :\\ . ~-f ) 
r-. 

16" Nos termos do artig~ 5º da Constituiçãh ;Fed~ral 
assinale .a alternativa correta. · "". · • 

a) HomE1nS e mulheres· sãó iguais ehi , diieitos - ·e 
·.obrigações, nos terrnoi; _ ,em que · a leg_islação 

. ordinária federal estabeleê-ei?: 
b) . Em tempo' de. paz, é livre a-'.locomoção nlterrltório .. 

"-n~cionál, podendo _gualquer·p~ssoa; nos termos .da 
lei, nele entrar, perm,anecer ou dele s.ait com .seus 

' bens. · · ·· ·' ' t. .,-· · 

c) É asseg1,.1r~do o direitd de resposta, proporci~nal ·ào 
~gravo, além daiindenização po(dano nía,ter,ial e por _ 
da,no moral ou à imagem,1, excluídas as bibliografias 
~ão autorizadas. .. . .. · . . : 

d) E livrn a expressão dà atjvidade-intelectuâl; >artística,. 
cientifica e de comunicação, indEmendentementé- de 
censura, I mas cdndiciônadà/ a licença prévia. da 
autoridade competente;_ · . ·. , • > , ·· · 

e) São invioláveis _a intimida:de1 a vida. privadé.f á hq:brá 
e a' imagem das pessoas, assegurado o'.:,direitb a~ 
indenização . exclusivamente . peló - dano· E morai . · 
decorrente da viólaçãô: , .. 

17° Qu~nto .a Administração PúbÚc~; as~inale· á 
alternativa Càrreta. · ' · · ; · ~, 

- ?) A Administraç&o Públlcáçlireta e indireta ifo}1ualqu~r 
· dos Poderes da União·,'. dçs Estados,' dó Distrito 
,F~de;~'- e dos M~nicípios obedecerá.:aqs. ~egulntes 
prmc1p1os: _ legalidade, mo'ralidaçle,. ,publicidade, 

. , transparência, 'pessoalidade e eficiência. h 1 . 

b) O prazo de validade de um concurso públiê~b ~oderá 
s~r de um ano, pqde~do ser prbfrog~dq:; até três 
vezes, contanto que nao ,ultrapasse o prazo total de 

· quatro anos. · · · · · i'i f ' · · .. 
í ,, ., 

-/ . . ' . : ' ' ). lt~ ·, 
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e) É. gar1ilntido. a.o servidor público. civil º di~eito à liv;e 
·•· , associaçãp si,ndiba;I, desde que, a r~ferido sindicato 
· . não tenha seu ho~árío coinci~ente com 9 do liorário . 

. de expe~íente da repartição pQblica. . ' '· 
. d) A lei , estabelecerá· 'os casos de contratação por 

_ .t~mpo determinado para: atender a necessidade· 
_, ternt,orá(ia de e,<cepclôna1 i_nteresse público. · -
é)" A lei reservará: um percentual, de pelçi menos 20o/o · 

.. (vinte por cento),r dos c.àrgos e empregps públicos · 
para as. pessoas pottadoras de deficiência er definirá 

.· os éritér.ios de_sua admissão, ( . 

1 á> 1 Quanto: 1:1 organização. . dos · Poderei 
eista.belecidos. qa Constituição Fed"1ral,,_ assinale a. 
alternativa c;orreta. · 1 • 

a) O : Poder LegÍ_slati~o é . e~eréldo, ~elo Congresso 1 

. 1 _Nacional,. que _ é composto ' pela Câmara dos 
· De.pulados · e·. Senadô Federal, .sendo,, que cada 

legislatura terá duraç_ffeo de·quatro \anos. ·· · · 
b) O Sena:do 17.ede.ral é óômposto qe representa,ntes do 

pôvo, ~leitos,_ pelo ._sistema_ propórcio,nal, em catja 
Estado, ém 'cáda Território e no Distrito Federal. · 

e)_ A : C~mar,a ·dos Deputados ·. é pomposta de 
representantes dos E;Isíàdos e do D'istrito Federal , 

· . -eleiWs. segundo o priJ?Jtípío majoritário, · · ' 
d) :compete pfivâtivamente .aô i · Senado Federal, 
· àutorizar, . pot dois , terços de seus ·. membros, a 

instauração • de processo·· ccintra o Presidente· e ó· 
"'.!ce;-Presidente da RepúbliccJ. e os Minjsti'O!i de 
Es.tado. , 1 .. : -· • •• ' , ..• • • • 

:'.e). Comp,ete pti~ativamente à Câ.11:1ara do,s Deputados, 
processar e Julgar o Presidente .e o Viée-Presiderite 

. da República· rios crimes de responsabilidaâe; bem 
tomo qs Ministros. de ÉStâdo e os Comandantes da 

'. Marinha,. do E.xército e da Aeronáutica- nos crimes. da 
, .mesm? nc1;tureza conexos'coni aqueles. · · 
. ) / . \ 

19- .· éom rela.·ç· a~o :a'-.· Educ· a··ça~o' · n· t· -' d . , . os , ermos a 
· Çonstituição' Fed13ral, · assinàle a alternativa· 
' INCORRETA. - 1 

j a) .J\; -Uhi;ersid~des gozam de autonomia didáticd-
1 . ciéhtffica, a,dministrat/va e de gestão financeira e 

patrirno~ial; ' e . obed_eéerão ao '. princípio . de 
. m.91sso_c~ab~idad~. entre ~nsino, pe~rquisa e extensão. 

b) O ensmo e, efet1vam.9nte)ivre à iniciativa privaél_a, 
desde __ que e$Ja cumpra as ~ormàs g(;lrais da 
edu~aç~o naclon:al r se submeta, à 'auttírização e 

. .. . aval1açao de quahdac:le pelo Poder Público., \... 
e) 9 ·, ensinó . relígioso, de matrícula . facultativa 

constituirá · discif.1íina · dos horários · normais da; 
.e~c9fas públisas de ;,ensino fundamental .. e sérá 
mm1stradà !endo pôr ,base ª· religião preponderante 
da poplllaçao local, conforme dados doJHGE. 

,d) A ~n(ã9, os Estados,_ o Distrito federal e . os 
·' Murnc1p1os· organizarão ·em regime de colaboração 

seus sistemas de ensino. · -
· e) A educ~ção .básicà pública terá como fonte adicional 

. de financiamehto a contribuição social Ido saláriGJ
eç:lucação, recolhida pelas empresas na forma da !~i. 

,·'/, 



\ '·. 

J' r 
.! ; 

1·· ·1 

20- Quanto as éntidâdes da Administração Pública,' 
assinale a a.Hernativa correta. ' · · '\'.., l ' 

. . . ~ ~ 
. . " . :·_. ' , :\. ),. ., ' 

a) O Presidente. da, República , comahd~j j:a 
Admit1istràção Direta tio país; :enquanto quij ó:3 , , 
Governadores dé Estados , e Prefeitos·· Munitjipfiis
comandç1,vn á Administra.çãó itidireta. , :~ r } ·, , 

b) Somente porv lei específica poderá: ser ccriada -
autarquia e autorizada a ·instituição de empre$a 
púbÍicà, de soGiedade de economia Jrih,t,a 'e :de -
fündação, cabehdo à lei complementar, neste,;(1lt1.mo -
caso, definir as áreas de sua atuação .. , .... ,. · 

c) A Administração: ,Federal cdmpreende - · .ª "-
Administração Direta; quê compreende as seguintes 
caíegorias de entidades, dotadas de personalidade· 
jurídica própria: Autarquras; Empresas Públicas; 
Sociedades de Ecohómia . Mtsta e ·· Fundaçáes 
.Públicas. , . , · ', . .. . , 

1:l) Empresa: Pública é' -à entidade'.· d6tada · dê. , > 
personalidade Jurídica de direito privado, criada;pôr , 
lei par.a' a exploração de atividade' ecónôrn ica,. 5'.0b:;a 
forma de sociedade' anqnima, cujàs ações' :co}n , 
direito a voto pertençam em sua maioria à União óu ·. 
a: enlidç1de dâ Adrrnnistrâçãb Indireta., , :, , l: , 

e) Sociedade de Economia Mista é a entidade di.tada 
de personalidade jurídica de direito 'privad0;, {com 
patrimônio prpprio e capital exciusJvo da Ubiã'p, .. 
criado . por lei para_ a 'exploração de atividade 
eco.nômica que,o'Governo ~ejá levado a exerner,pór·, 
forca de contingência fJLI • de comien'iênbia 
administrativa podendo ,revestir-se de qualquer çl~s 

· .formas admitidas em direito. , , .,: , ·' 

21- _ Quanto a Administração, Publica bràsJlei(a',, 
, assinal,e aalt~rnativa INCORRETA. 

,:, 

a) A femuneração dos servidor~s públiços. sql'ljerite 
800erá ser fixada ou alt~rada ljior lei específica. ;1• •: , 

, b) E, lssegurada para a remuneração, do~, '!erviclores 
públicos uma revisão geral anual; sempre na mesrba 

..: data e sem diStinçãO de índiCe~ : ··-~l ,, :-:. 
c) A remuneràção e o ·sut.lsídio men·saí dqs ocup~nt~s 

de _c~rgos~ fu~ções e , ern_pregb$ 1J9bljcot, êa 
àdm1rnstraçao direta, autarqwca e· fundac1oné;!,I ,. aa , 
(União não poderão · ser, superiores ào, su~·~ttjio 
mensal do Presidente da República, nem do MiÉíisfró · , 

• 1: d STF . , , ' , , - ' . J '1 • o .. ' ' ' ',, ... , .; :: ... , ... 
d) Os venc_imentos dos cargos dó PodeíLegislaifvó1 e 

_ do Poder Judiciário não poderão ser superiore~aps 
· pagos pelo Poder Executivo, , ,, . 

e) São estáveis, ap.ó~ três anos de efetivo éXercfcio, os 
servicjores nomeados pàra cargo de, prpvirr1àilfo , 
efetivb em· virtude de concwso público. · · · 

'" ) ' 

· 22; Quánto . ao processo iegíslatiVo, a:ssinaie ' a . ' , ', 
alternativa INCORRETA. 

"'-. . ' ' ' ' ' ' 
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a) A ·• Íniciatl~a popular · pode ser exercid~ , , pela 
'apresentação à Câmara dos Deputados de. projeto 
de lei ou de emenda constitucional. subscrJto por; no,, 

"'. . ' ' . ' J ' ' ~ . . • 
rnínlmb, um por Gento, ,.do . eleitorado naçíonal, 
disiribuído pelo' menos pqr cinco,.Éstados, com não 

., menos de três décimos· por. cento dos eieitores de 
cada um, deles. / " · : 

b) É vedada á1 edição' de Medida ProvisóJfa sobre , 
. m.atéria relatl\'a,. a.nacionalidade, cidadánía,, direitos 
. ' políticos;,• pa~tidos políticos, direito eieitoral, direito ,' 

, penal, , direito processual penal, direito processw;iJ ' 
' '' c1vir; diretrizes orçanientárias, bem 'c;çi:mo das· que 

· ,vi.sem det(iJnção ou sequestro de be:ns, de póupança 
pópularoú de qúalqtiér ativo financeiro: , · ·.. ,, · , 

c) ·caso· ô, Presidente da Aepl151ica, após ter recebido 
· projeto de lei aprovado nas ·, du_as, c;;asas, do 

Congresso: Nacional, nb prazo de quinze- dias, úteis, 
contados dà dáta do. recebimentó, não se' mánifeste 
soBre '-'O 'mesmo,' 'a \ lei 'será consider~da 

,.· autômat.icamente ,sancionada no dii:i. seguinte ao do 
v~ncjl'ti'énto do prazo. , , ' , 

d) ,A, matéria cónstahtEl de projeto de lei rejf;)itado 
· - somente poderá constituir objeto de novo p1ojelo, na 

mesmá sessãq. legislativa, mediante proposta da 
maio.ria absolufa dos membros de qualquer da:s 
Casas do Congresso Nación'i;!I. , 

e) São de . ,iniciativa privi'lti\ra dó Presidente da 
República às leis qW3 disponham sobre servidores 
públiaos da ·união e Territórios, seu regime jurídico, ,, 
provimento de cargos, estabilidade e aposentadoria, 
assim como-sobre rnilitares das , Fôrças Armadas, , 
seli regjme ' jurídic:o, provimento de cargos, 
promoções; 'estabilíd:ade, remunt:lração, 'reforrn"a e 
trnnsfe'rê0cia para a reserva. 

'2~~ .. , . Quanto 1'10 ,Reg11me Jurídi~'o dos Ser'vidores 
Federais; assiriaie .:a aiternJtivà correta. '' 

a) ORegimJe Jurídico do~ s:ervidores,Públicos •Civis da· 
União, das Autarquias' e das fúnda,çqés f?úti'licas 
Feqeraís, [nstitUído peila Jej, 8.112/90, '. não se aplica 
mais aos p+ofessores: federais desde a edição da lei 

. 1 ~-77~Y2012, que trata e,spedficamente.da Carreira e 
dos Cargos do Magistério Federal: . . 

b) A investidura em cargo público ocorrerá com a 
nomeação do servidor. • ' .· •, 

e)· Sãó, forma~ ,de próvirnento(de cargo público: posse; . 
' , promoção; readaptaç:iio; reversão; apróveitamento; 

reintegração e a:recondução. . . 
, dj A nomeação para cargo de carreira ou cargo isolado 

, de provimento efetivo depende de prévia habilitação 
em cóncurso público . de .provas ou de provas e 
títulos, obedécidos a ordem de classificação I e o 
prazo de sua validade. . ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

'.,,'-e) A r.io'meaçãoaar-$e-á pela assinatura dó respectivo, 
termo, n,o éju~t dever~o· constar as atribuições, os 
deveres, as responsabilidades e os direitos inerentes 
ç10 ~argô o,cúpado,. que não pÓderão ser alterados 
unilateralmente, por .qualquer. · das , partes,.,. 

. ressalvados ps atos dei c:ifício previstos em iei. ; , 

1 ; 

,\ 

/ 
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24- Quanto . as ·Licitações e Contrato~·! públicos; ' 
assi.r1alé). respo~ta co_rreta. · ., · -. "'r 

- a) Será dada publicidade, mensalmente, e1j-r órgão. de 
divulgação oficial óu · em quadro de avis_os~_ de amplo 
acesso públiçç,, à-relação de todas as com'j:>nas feitas 
pelaAdmm_lstração Direta oU Indireta; demaneira a 
clarificar a Identificação do p~m compradR, séll preço , 
unitário; a quahtidadé · adquirida, ô 'ndm.e · d.ó · 

, vendedor e o valor total da operação, podendo ser 
aglutin~das por· itens ..... as compras feitas Gani 
dispensa ~ inexigibilidade de lidtaçãq. ; ,\ 

b) A_ licitação destina-se a garantir a obsérvl):nc-ia ·do 
_princípto constitucional da isonomia, ~ $el~çãp da 
proposta mais vantajosa para a adminisJra,ção Ef à .' 
promoção d.ó desen'lólvimento nacional ,su~tentáv~j' 
e será processada e julgada em estrita cônf9:n:nidade 

'Com . os: princípios básicos da íegalldáde, da 
'. impessoalidade, da niO'ralidade, da lgu,âld~de, • da 

publicidàde, da · pcobidaçle â.dministrati'yél\í . · da 
vinculação ao instrumento cc,nvocatóho,_éla proteção 
para as marcas genuinameht~ brasrleif:as, do 
julgamento objetivo e dos qUe lhe§\são cofrélatos. . .. 

c) A licitação será sempre sigilo$a, sendo <,pú;pliqos e , 
acessíveis ao público os atos de seu procêdi~ento. .. ·.· 

d) Poderá servido{ ou dlrígente de,órgãb ou entidade- · 
contratante ou responsável pela licitação participar,. 
direta ou indiretamente,· da licltação/óu .dâ execução 
de. obra ou ~rviço e do fornecim~rito de perfs a eles 
nec~ssárros. .. . . • . . . . . ·• · :' · · 

e) Os bens públicos são inalienáveis, . 
f?·; 

'. . . -; ~ . ... ' . . . . : . . . . . .-! .i : . , '•, 

. 25- . Qu(rito a Lei 9. 784/199~í que regula:,ti proçesso 
administrativq no âmbito_ da Admin[straç~ô ·;:Pública 

, F'e9eral, assinale a alternativa-forreta. ·, '· 

a) Órgãc/ é. .a ~nldàde · dê · atuação ~ot~da de· 
ê perspnalidade jurídica, enquc;1.nto que en_tidàde é a 

unidade de atuação integrante. da e&"tnltUra :da 
~d1:1Íhi~tração direta e da e.strÜtura da Adfi1ístração 
1nd1reta. ,.J ;,,, ,,-- . 

. b) O processo Administrativo somente Tnida~se -a 
· pedido de interessado, cidada.o, titular ef~tivo do 
' Poder do Estado. . , . ·.· .. ·' ·.. } '. ' 

· c) O servidor público· pode re'cuSa_r o receb,hn{mto de 
docurmmtos por eventuàis falhas que ver\hairl a 
dificultar seu trâmite. • , . . · ... ~ ''. ':; . ', .· · 

d} Não pode ser arguidà a suspeição .de àutoridade ou 
-servidor que tenha _amizade- íntima O\J · 1~in1izade 
not_ória corn algum dos interessados -ou 'com os 
respectivos cônjuges;' companheiros, p~r~ntes · e 
afins até o terceimgrau tendo em vistà.a proteção dá . 
intimidad~. garanti~~ cons!it~cion~lm,erite~ /. i .... -·· ·. _ 

e) Antes déJ. tomada dê decrsao, a JUJZo da''atJtorrdade 
públif:a! diarite da relev~nc;ia da questão/'pod~ri:í. ser 
realizada a'udiênçia pública para debater <,sobre .a 

.. matéria do processo administrativo. . . · 
.· , I ~:; ·, l 

1 ' ' _/ ' . . .· ·, . . .f: ; ' . ·, 
,26- .. Quanto ao Códigà de Etica do Sérvidot Publico 
Federal, assinale a àlternativa INCORREiA'. '. ; · · 

' \ ·; ' V• ~ • 

a). Á remuneração do servidor público é cusÍl~da pelos . 
_ trlbutos..pagos direta qu indiretamente por tôdós, ?tté ·· 

• l •• ' ',., 
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'. : __ por .~le próprio, e por isso 1Sé ~xige; torno 
• contrapartida, que a moralidadé' administrativa se 

.· i11tégre n9 Dirêito,''como elemento indissociável de 
sUa aplicação e 'de sua fii:ialidade, erigindo-se, éomo 

: consequência, em fator de legalidade. · . 
b) · o 'trabé).lho d1ésenvolvido pelo servidor público 

perante a, comunidade deite' ser enter')dldb como 
acréscimq ao seu próprio bem 0 estar, já que, como 
cidadão,.: il'ltegr~nte da sociedade', o êxito. desse 
fr9balho pode ser cànsideraao coíllo seu. maior 
patrimônio. . . . . · . .. . .. 

c1 Toda 'àusência injustificada ,.do servidor de seu local 
de trabalho' é fator de,. dEfsrnoralização do, serviço 
público, o que quase sempre conduz à desordem 
nas relações _hi.,manas. . · _ . 

d) Deixá(, o servidor púbHco qualquer pessoa· à -espera 
de solução que compete ao setor, em ,que exerça 
suas furições, permitindo. a formaçao _de longas filas, 
ou qualquer outra espécie pe a,traso na prestação do· 
serviço, não · càracteriza dahó ~moral de natureza 
gráve aos ui,uáHos. dos s~rviçàs públicos;,ryiairmero 
,çonstrángimento inerente 'aqfi limites qrt;,amentários 

, do Estado pará cóntratação de um número maior de· 
. :servi.dora$. · . · · . 
e) A função públic'a deve ser ti.da -éorilo exercíciq 

:profjssionaJ e; portanto, se fn.tegra na vida particular-
· de cáda servidor público. ,Assirn,·os fatos e atos 

· · ) verificados na conduta do dia-a-dia ·em sua vida 
privada podérão. acrescer ou diminuir o seu b.om 
.conceito' na viela funcional. · · · 

~ . . . ''. -

27- . 'Com relação a lei 8.429/19921 assinale a 
. · resposta INCóRRÉTA; 

~) Reputc1-se agente público, para os efeitos. da. lei 
8.429/1992, .·· todo . aquele. que ,exerce, áindà que 
transitoriamente ou sem rémUrieração, por eleição, 
nomeação, designação; co.ntratação ou .. · qualqúer 
outra forma ele .. investidura oú vínculo, mandato, 
cargo, .emprego, ou. função na administração dirnta, . 
indiretaoú fUndEicional de qualqúér dos 'Poderes da, 
União, dos Estadós, do Distrito Feder.ai; dos 
Múnibípios, de T1,mitório, de empresa incorporada ao 

, patrimônio 'f)úblic:o ou de entidade para Quja criação 
. · ou custeio o erário haJéJ. concorrfdo ou concorra com 

mais d~ cinqüenta por cento do patrimônio ou da 
receita anual. ·. . . . ·. r 

b) Quando o ato de improbidade causar Jesãó ao· 
patrimônio públiGo oU ensejar ,enriquecimento ilícito, 

. \... caberil a autoridade administrativa responsável pelo 
·· . · inquérito repre;,entar .ao ~Ministério Público, pará a· 

indisponibilidacje dos bens do indicia.dó. . -· ·· 
· c)··o. ~ucessor daquele que causar lesão. ao patrimôni9 · 

público ou se enriqUec:er ilicitamente não está sUjeito 
. às cominações da lei, te_ndo em vista que,. r;ios 
termos ~º: Art. 5º, XLV, nenhuma pena pode passar 
da pesstià dO'conderiado. . · · · · 

d) G,onstit!Ji ato de improbidàde adtniri,istrativa reiardar 
'i ou de,ixar de praticar, indevidamenté~/ato de ofíhi~ .. 

' e) A posse _e o- '.1:1xercício de agénte público ficam , 
· .condicio1Í.ados à apresentação de declaração dos 

. beris e valores que "'compõem · o ,seU. patrimônio · 
1priy1ado, · a fim de ser ar:quivadà. rio serviço de pessoal. 

J competente. · · 



28- Com relaçã6 a Lei 10.861 d.e 14 ele ab;il é/e 
2004, q~e institui_u o Sistema Nacion.al de 

1
AValiaçãó .ºª . 

Educaçao Superior - SINAES, assinale a alternativa 
INCORRETA. . . .... 

a) o SINAES será desenvolvido em cóoperação cOm · 
os sistemas d8 ensino dos Estados e. do Disfri\o 
Federal. 

b) O ENADE aferirá o desempenho dos estudantes em 
relação aos conteúdos programáticos previsto~ nas 
diretrizes curriculares do respectivo curso çle 

' graduação, suas habilidades para ajustamento às 
exigências decorrentes · da : evolução ·~ do 
conhecimento . e suas competências para 
comprnender temas exteriore.s ao âmbito específiç;o 
de sua profissão, ligados à realidade brasileira. e 
mundial e a outras âreas .do conhecimento. .•· 

e') O SINAES, ao promover a avaliação de instituições, 
de cursos e de desempenho dos estudantes: deverá 
assegurar o caráter público de todos:• os 
procedimentos, dados e· resultados dos processos 

. avaliativos. · .. 1 .• i 
d) A aplicação do ENA DE aos aiunos de graduação, ào 

final do primeiro e do último ano, pode nãó abranger 
todos os estudantes, admitindo-se a utiliza-ção de 
procedimentos amos.trais. · 

e) O SINAES tem por finalidades a melhoria qa 
qualidade da educação superior, o . aumento 
permanente da su.a eficácia institucional e 
efetividade acadêmica e social e, especialmente/ a 
promoção do aprofundamento dos compromissos e 
responsabilidades sociais das .· instituições ;d~ 
educação superior, por meiõ da vaJàrização de sua 
.missão pública, dp. promoção dos valores 
democráticos, do respeito à diferença e · a 
diversidade, da promoção da cultura religiosa')i 'da 
educação não laica, da afirmação da autonomii:\"e dá 
identidade institucional. · 

·.1 ', ' 

29- . Com relação ao Est:atuto da Universidade 
Federal do Rio Grande - FUJ3G, assinale a altemat.iva 
INCORRETA . , . 

a) A valorização profissional dos docente~ e servidores 
técnico-administrativos em .. educação é um dos 
pr·incípios que regem a Universidade. . 

b) Educar para a c:onservação e a preservação do 
méio-ambiente e do patrimônio histór_ico e cultural,' o 
desenvolvimento áutossustentável e a justiça so_cial 
é um dos fins específicos da Universidade Federal 
do Rio Grande - FURG. · ··· · , ' · 

c) O Conselho Universitário é o órgão máxlmô 
deliberativo dà Universidade, destinado· a trâça} · a 
política universitária e a funcionar como ôrgão 
recursai das decisões tomadas pelo CónseJh9 de 
Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração em. 
primeira e única instânc::ia. . 

d) A extensão é atividade acadêmica que àrticulçi 1 o 
ensino e a pesquisa, 'com a .finalidade, de promôver 
uma relação transformadora entre 4niversidade EL 
sociedade, pór meio demetodologias partlcipativas. 

li 
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e) Fazem parte do Conselho . Universitário todos os. 
últimos Ex-Reitores da instituição, com exceção dos 
aposentados. 

30- Quanto a lei i 2.Ei27/2011, assinale a alternativa 
INCORRETA'. 
a) Em. relação às in_formações constantes em qualquer 

órgão público, a regra geral é a da plena publicidade, 
reservado o sigilo ··•somente, para situações 
excepcior:iais. 1 

b). Não poderá ser nogado acesso à informação 
, necessária à tutela judicial ou administrativa de 

direitos fundamentais, entretanto as informações ou 
documentos que 'versem sobre condutas que 
impliquem violação dos direitos humanos praticada 

. por. agentes públicos ou· a mando de autoridades 
públicas poderão ser restringidas quando se tratar de 
matéria que tenha tido por objeto de anistia aos 
referidos agentes, entre os anos de 1964 e .. 1982, 
nos termos da lei. · 

c) O direito à acessar .ínformaçõf!S públicas 
comprE)ende, entre outros, o acesso ~ informação 
contida em registros ou documentos, produzidos ou 
acumulados por :;eus órgãos ou entidades, 
recolhidos ou não a arquivos públicos, assim como o 
acesso a informação pertinente à administração do 
patrimônio público, utilização de recursós públicos, 
licitações e contratos administrativos. , .. 

d) Quando não for .autorizado acesso integral à 
informação por ser ela parcialmente sigilosa, é. 
assegurado o acesso à-parte não sigilosa por meio 
de certid.ão, extrato ou cópia com ocultação cla .. parte 
sob sigilo. · 

e) Qualquér interessado ·poderá apresentar pedido de 
acesso a informações aos órgãos e entidades da 
Administração Direta, autárquica ou fundacional, por 
qualquer meio legítimo, devendo o pedido conter a 
identificação do requerente e a especificação 'da 
informação requerida, vedadas quaisquer exigências 
relativas aos motivos determinantes da solicitação. 

Questões de Informática 

31-' Sobre ci painel de controle do Windows 7, É 
CORRETO afirmar gue: 

çt) O gerenciamento e configuração das conexões de 
' rede com e sem fio, se existirem, são feitas através 
· do item "Rede e Internet". 

b) O item. "C.entral dle Programas" permite que novos 
programas sejam instalados. · 

c) Qualquer programa instalado pode ser atualizado 
através.do item "Programas". 

d). Impressoras de rede são configuradas atr.avés do 
.item "Facilidades de Acesso" .. 

· e) O ite_rn "Opções ele Energia" possui utilidade apenas 
para nOtebook.;, pois os demais computadores não 
utilizam baterias. 



32- Considerando o navegador de , arquivos 
Windows Explorer do Windows 7, é correto affm1ar que; 

') . 
a) Somente é possível utilizar o mecanistn6/ d,e buscá 

de arquivos caso seja conhecida a data· pe criação 
do arquivo a ser encontrado. . · 

b) Somente é possível · criar atalhos pf1(él. í:lrquivos 
executáveis. , 

c) Não é possível visualizar pastas ocult0s; as qué;i.is 
podem ser visualizadas somente pela interface de 
linha de comando. 

d) O comando "Shift+L" envia o arquivo para a lixeira. 
e) É possível compartilhar arq1,1ivos através da opção 

"Compartilhar com ... ". 

33- A. respeito da suíte de escritório LibreOfficé 
pode-se afirmar. · '· 

1. Os aplicativos Writet; lmpress e 'Cale possuem, por 
padrão, uma opção para exportar arqúitos parél. o 
formato PDF. •: ' 

· 11. Os formatos de arquivos padrão dos j aplicativos 
WÍiter, Cale e· lmpress são, respectivfrri'émte, docx; 
xlsx e pptx. ' · 

,Ili. ó lmpress é o aplicativo mais in,di.cado para 
mànipulação de planilhas eletrônicas. ' • 

IV. O Writer é o aplicativo mais indiçado para 
manipulação e E!dição de textos. . ; : ·· 

V. No lmpress, ao atribuir para uma célula a· expressão 
"=SôMA(A 1 :~O)", resultará quê a célula cor.itenha a 
soma dos ve.lores contidos nas células ,nuhieradas 
de A 1 até A20. · 

Assinale a alternativa que apresenta as afirmativas 
corretas: 

a) leH, 
b) li e V 
c) 1 e IV 
d) 1, li e 111 
e) 1, IV e V 

34~ A respeito da cónfiguração de ''proxy' nos 
navegadores Mozilla Firefox e Google Chrome, pode-se 
afirmar.· · · '· ' ·' 

1. O Mozilla Flréfox permite que seja uÜlitãda uma 
· configuração de proxy· diferente da definida pelo 
sistema operacional. · 

li. Em ámbos os navegadores, para configurar o proxy 
de forma manual é necessário apenas o n_dniero da · 
~~- .. 

Ili. Alterar a configuração do proxy por dentro do Google 
Chrorne. implica na alteração na configuração do 
proxy do ·sistema operacional. · 

IV. A porta para o serviço de proxy é, obrigatoriamente, 
a de número 3i28. · 
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Assinale a alternativa que apresenta as afirmativas 
corretas. 

a) 1 e li 
b) 1 e Ili. 
c) li e ili 
d) li, ili e IV 
e) 1, li, ÍII e IV 

35- O envio não solicitado de e-mails para uma 
. grande quantidade de destinàtários é conhecido por 

a) vírus. 
b) cavalo de Troia. 
e) fórum. . 

. d) ataque de negáção ~e serviço.' 
e) Spam. 

36- O roubo de senhas é uma das principais formas 
de conseguir acesso indevido a um sistema. Entre as 
formas mais comuns para roubo de senha está , a 
adivinhação. Para que uma senha ríão seja descoberta 
cqjll facilidade é necessário utilizar · 

,/ 

a) uma senha longa, com càracterés numéricos, 
caracteres 13spec1a1s e caracteres alfabéticos . 
maiúsculos E~ mi"núsculos. 

b) senhas corn poucos caracteres, facilitando sua 
rnemorizc!ção. · · , 

c) informações péssoais na senha, como por exemplo, 
a data de nm;cimentô. . 

d) uma senha ciue seja uma sequência consecutiva çJe 
teclas do teclado, como por exemplo, qwerty. 

e) ,uma senha que seja uma sequência crescente ou 
decrescente de números. 

.37- Códigos maliciosos podem comprometer. o 
funcionamento de , um computador. Estes códigos 
podem ser instalados em seu computador de diferentes 
formas. Assinale a alternativa q1,1e NÃO descreve uma 

. destas maneiras. 

a) Exploração de vulnerabilidades dos programas já 
instalados. 

b) Autoexecução de mídias removíveis como, por 
exemplo, .urn pen-drive. 

c) Aces,~o a pá9inas web maliciosas. · 
d) Aproximação física do computador · .de um 

computador infectado por um vírus. 
e) Execução de arqyivos previamente contaminados. 

38- Assinale ,a alt~rnativa 'que contém SOMENTE 
periféricos capazes de realizar operações de entrada de 
dados em um computador. 

a) Monitor, mouse, teclado e impressom. 
b) Teclado, mouse, caixas de som e unidade de mídia. 
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e) ·Mousu, .unidade de !mídia,· teclado e tela·sensívêlâo 
toque. . . . 

d) Teia sensível ao toqUe,.impressora, caixas de sbíll'e · 
mouse. . . . .. 

e) 1 Impressora, tela s.ensível ao toque: unidade de mídia 
e mouse. 

) 

39- Com relação a instalação.· de prográmas no 
Linux Ubuntu, pode-se afirmar. 

1. Somente é possível a instalação através çlo te.rrri.i6al 
de comandos. · ' . , .·. < . 

li. Pode ser feito através da "Central de Programas do · 
Ubuntu". 

Ili. O gerenciamento avançado de pacotes pod,e ser 
feito pon1111a ferramenta gráfica chamada Synaptic. 

IV. A "Central de Programas do Ubuntu" somente 
permite a instalação de programas certificados;péla 
Fundação Linux. · 

Assinale a altemativa ·que·. apresenta as afirmativas 
INCORRETAS. 

a) 1 e li 
b) lí e IV 
e) 1, e Ili 
d) 1 e IV 
e). li, Ili e IV 

40° Considerando o software Nautilus âssinàle r a 
alterna.tiva INCORRETA. 

a) Permite qu~ os arquivos ·sejam visualizados .cJe três 
formas: Ícones, Lista e Compacta. i. / .. •. ', 

b) Urn arquivo pode· ser enviado para a .. H:x'eira 
pressionando simultaneamente «Shif!+Delete'' 1 e 

·excluído. permanentemente pressionando a tecla 
"Delete". · . 

c) Quando os arquivos estão no modo de visualiza,ção 
Lista é possí\(el olassificá-los por: Tamarfho, Nome, 
Tipo e Data de modificação. 

d) Diversos · arquivos podem ser seleciohad~s 
segurando a tecla "Ctrl" e clicando com o botão 

' e·squerdo do mouse, individualmente, em cima de 
cada um dos arquivtJs deseja.dos. · 

e) Pérmite que arquivos sejam selecionados . e 
gravados diretamente em um CD/DVD através do 
uso do menu "Enviar para", o qual aparece após 
clicar com o botão direito do mo use no arquivo bu na 
seleção de arquivos. · · ·· 

Questões de Raciocínio Lógico 
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41- No final de semana, .Maria não foi à feira. Sabe
se que sempre que João economiza, Jcião tem dinheiro. 

· Sabe-se, também, que, nos finais de sem~ma. ou Joana 
vai tmbalhar ou vai jogar. Sempre qu_e.Joana vai. jogar, 
Maria 'vai à feira, e sempre que Joana vai trabalhar, 
JQão economiza. Então, no final de semana, 

' ·. a) Joana foi trabalhar e ,João economizou. 
b). João não economizou e Joana não foi jogar. 
c) · João não economizou e João tem dinheiro. 
d) João economizou e Maria foi à feirâ .. 

· e) Joana não foi trabalhar e·João não tem dinheirn. 

' ' 
42- .. A afirmação "Alice é âlegre; ou Bia 11,ão é bela, 
ou Carlos é co-nhecido'' é falsa. Segue0 se, pois, que é 
verdade q"ue, · · 

a)'se Bia é bela, Alice é alegre, e se Bia não é, bela, 
Carlos não é conhecido. , 

b) se Alice é alegre, Bia é bela, e se Bia é bela, Carlos 
. é conhecido. 

c) se Alice é alegre, Bia é bela, e se Bia não é bela, 
Carlos não é conhecido, · 

d) se Bia não é bela, Alíc;e é alegre, e se Bia é bela, 
Carlos é conhecido. 

e). se Alice não é alegre, Bia não é bela, e se Car~os é 
conhecido, Bia não é bela. 

43- Do ponto de, vista lógicp, a afirmação · da 
proposição .. 11na .próxiríla eleíç-ão, ü' candidato_ ·x s.erá 
eleito oü não será eleito", caracteriza 

a) um silogismo. _ 
b) uma tautologia. 
e) uma equivalência. 
d) uma contingência. 
e) uma. contradição. 

44- A NEGAÇÃO de "Caca comproú uma roupa 
nõva e foi à praia com Bibiou a universidade com Dudu" 
é: 

a) Caca comprou uma roupa nova ÔLL foi à praia com 
Bibi e a universidade com Dudu. 

b) Caca. hão comprou úma roupa nova ou não foi à 
praia com a Bibi é não foi a universidade com Dudu. 

c) Caca comprou uma roupa nóVa ou foi à praia com 
Bibi e não a uniVfHSidade com Dudu. . 

. d) Ga.ca não comprou uma' roupa nova ou não toi à 
praia com Bibi e a universidade com Dudu. · 

e) ,Cacà não comprou uma roupa nova e não foi à praia 
com Bibi ou não foi a universidade com Dudu. · 

1 • 

45- · Cb_nsidere a afirmação: "Se Á então B", onde A 
e E3sã,o: 

A: Paula é Professora, 
B: Se Joana é .Jornalista, entãO Roberta não é 
Radia.lista. · 



Se a afirmação "Se A então B" é FALSÂ, 

a) Paula é Professora; Joana é Jornalisita(Roberta não 
é Radialista. . ·. · ·· i. 

b) Pa:Ula é Professora/Joana é Jorna.Hs{a; Roberta é 

Radialista: . ···•. ·. 
e) Paula não é Professora; Joana é Jornalista; Roberta 

é Radialista. · · 
d) Paula não é Professora; Joana não . é Jornalista; 

Roberta é Radialista.· · . · 
e) Paula não é Professora; Joana é Jornalista; Roberta 

não é Radialista. 

46- . Em um dia de trabalho na universidade, sabe-se 
que cinco Técnicos Adm.ihistrativos em Educação (TAE) 
chegaram· confon:ne a seguinte ordem~ 
- TAE1 chegou antes de TAE2 e TAE3., 
- T AE2 .chegou antes de T AÉ4: · 
- TAE5 chegou antes de TAE1. . 
- T AE4 não foi o último a chegar. 

Nesse dia, o terceiro a chegar à universidade foi 

a) TAE1. 
b) TAE2. 
c) TAE3. 
d) TAE4 . 

. e} TAE5. 

47- Encontram-se sentados em torno de,uma mesa 
quadrada quatro Técnicos Administrativos em Educação 
(TAE); TAE1,o mais antigo entre eles, é 4,drnir\istrador. 
Há também·. um Contador, um .. Peda1gogo. e um 
Psicólógo. TAE2 está sentado à direita de' TAE1. TAE3, 
à direita do Contador. Por sua vez, TAE4, que não é 
Pedagogo, encontra-se à frente de TAE2. Assim: 

. . , . 

a) TAE2 é Pedagogo eTAE4 é.Psicólogo. 
b) TAE3 é Psicólogo e TAE4 é Contador .. 
c) TAE3 é Pedagogo e TAE4 é Contadór. 
d) TAE2 é Psicólogo e TAE4kContaddr. 1 

e)·' TAE2 é Contador e TAE4 é Psicólogq .. 

48, Com relação a.três Técnicos.Atiministrativos em 
Educação (TAE) da Universidad~, pode-sé afirmar. 

1. TAEl é mais presente que o De.ntista. 
li. TAE2 é Médico. 

Ili. TAE3'não é o mais àusente dos três. 
IV. um deles é MédiCo, o Outro o··eritisla · é·: o outro 

Enfermeiro. 

s.erdo verdadeiras as guatro afirmações, assinale a 
alternativa correta: 

· a) TAE1 é mais ausênte que TAE:2. 
b) TAE3 é Enfermeiro. -
e) TAE3é o mais pre~entecjos três.· 
d) TAE1 é p mais presente dos três,. ii 

e) T AE2 é mais presente que T AE3i; 
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49- Um instítuto de uma univer;,ifü1de é composto 
por 2 diretores e 3 técnicos. ·Todo professor desse 
instltutb neéessariamente .é atendido por uma equipe de 

1 profissionais lorrflada por 1 diretor e 2 técnicos. As 
equipes selecionadas para atender três diferentes · 
professores süo_: · 

Professor i : Profissional Profissional 2 e 
Profissional 3. · 
Professor 2: Profissional 3 

' 
Profissional 4 e 

Profissional Ei. 
Professor 3: . Profissional 1, Profissional. 2, e 
Profissional 5. 

A partir dessas in/ormações, assinale a alternativa 
correta. 

a) O profissional 1 é técnico. 
b) O profissional 2 é diretor. 
c) O profissional 3 é diretor. 
d) O profissional 4 é técnico. 
e) O profissional 5 é técnico. 

50- Determinado rio passa pelos campi Marinheiros, 
Pólvora e Torotama; Se chover em Marinheiros, o ric 
transbordará. Se chover em Pólvora, o rio transbordará 
e, se chover em Tordtrma, o rio.não trnnsbordará; Se o 
rio transbordou, pode-se afirmar que 

a) choveu 1,Hn Marinheiros e choveu em Pólvom. 
b) não ChovBu em Torotama. 
c.) choveu em Marii'lheíros ou choveu em Pólvora. 
d) choveu émTorotama. 
e) choveu en\Marinheiros. 

Fi 
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